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Neste ano lectivo de 1997-1998, em que passa um sécu-
lo sob o início do ensino da Electrotecnia na Academia
Politécnica do Porto, para além da descrição dos princi-
pais factos relacionados com a primordial cadeira de
Tecnologia Industrial, é possível analisar a influência da
formação e do trabalho do professor- o Doutor José Pedro
Teixeira - atrav és das publicações por ele feitas no domí-
nio da Electrotecnia.

Desta forma, um simples trabalho de História da
Electrotecnia abrange o domínio da História das Ideias Ci-
entíficas porque as publicações efectuadas, apesar de se-
rern apenas quatro, mostram a influência da formação e do
hábito de leccionação do autor no domínio das Matemáti-
cas, ilustram um mero tratamento dos aspectos teóricos da
Electrotecnia e traduzem uma forma de expressão própria
da época e comum aos escritos dos docentes da Academia
Politécnica do POI10 [1].

Quando em Janeiro de 1837 Passos Manuel criou, por
Decreto, a Academia Politécnica do Porto corn "0 fim de
plantar no país as ciências industriais ". apenas deu sequên-
cia a uma série de Escolas Superiores COIUque os bons
burgueses do Porto procuravam ocorrer, com custo e sa-
crifício, às necessidades profissionais da Cidade: a Aula
de Náutica em 1763, a que se juntou a Aula de Debuxo e
Desenho em 1779 e que foram transformadas eOl 1803 na
Academia Real de Marinha e Comércio [2].

Corno a iniciativa legislativa de Passos Manuel não foi
acompanhada da criação pelo Governo das condiçõe ma-
teriais que permitiriam à Academia Politécnica dexenvol-
ver-se, só com o muito sacrifício e a dedicação dos seus

I professores esta Escola de Ensino Técnico Superior
conseguiu corresponder à intenção do fundador. Por i so,
desde 18R9 que, procurando adaptar o seu ensino ao
desenvolvimento da Cidade e aos interesses dos seus alunos,
vinha o Conselho Escolar reclamando uma alteração do
ensino, que só parcialmente foi satisfeita em 1897.

Em Outrbro desse ano foi publicado um Decreto que
substituiu a cadeira especial de Comércio, que já deixara

: de interes-.ar aos alunos, por uma de Tecnologia Industrial
"que compreenderá o ensino da Electrotecnia e da-, Indús-
Iria Químicas". Nesse ano lectivo de 1897-1898, em .f de
Novembro, iniciou-se o ensino da nova cadeira, apenas C0l11
um programa de Electrotecnia, tendo por Lente o Doutor
José Pedro Teixeira.
Desde 1897 até à criação da Uni ver-idade do Porto em

191L a cadeira de Tecnologia Industrial (17.a) foi rniniv-
tradu aos alunos do Curso de Enzenheiros Civis Industriais

'-

da Academia Politécnica do Porto pelo Doutor José Pedro
Teixeira. que em 1898 foi nomeado Lente Proprietário de-va
17.a Cadeira.

Em 1911 a cadeira de Tecnologia Industrial foi .ubstrtu-
ída por urna cadeira de Electricidade Aplicada-
-Electrotecnia, que durou ate 1915 [3], integrada num novo
Curso de Engenheiros Ci vis Industriais, e continuando a

'-'

ser regida pelo Doutor José Pedro Teixeira.
Em 1915 foi criada a Facu Idade Técnica da Uni versida-

de do Porto e nela foi instituído o Curso de Engenharia
Electrotécnica. Depois, este curso continuou a ser minis-
trado na Faculdade de Engenharia da Universidade do Por-
to, que fora criada ern 1926 para suceder àquela Faculdade
Técnica.

Desde o primeiro ano que a disciplina de Tecnologia
Industrial apenas tev e um programa de Electrotecnia, sen-
do seguido um livro [4] que reproduzia o curso adoptado
no Instituto Electrotécnico Motefiore anexo à Univesidade
de Liége. A enorme divulgação que este livro teve na Eu-
ropa permitiu a sua constante actualização em numerosas
edições.

Apesar da disciplina de Tecnologia Industrial ser funda-
mentalmente de índole teórica, cedo a Academia Politéc-
nica do Porto criou um Gabinete de Electrotecnia para a
realização de trabalhos experimentais. Nesse Gabinete já
em 1901 existia um dínamo de corrente contínua, apare-
lhos de medida, um acumulador Planté, lâmpadas de arco
e de incandescência, conta-rotações, e aparelhagem de
regulação e de protecção [6].

Mas, enquanto que num do", Cursos da Academia Poli-
técnica - Curso de Engenheiros Civis Industriais - s6
em 1897 passou a haver uma cadeira anual dedicada à
Electrotecnia, já que a Electricidade era estudada nUl11U
cadeira geral de Física [6], na cidade do Porto, centro das
mais populosas províncias do País e dotada de grande acti-
vidade e carácter empreendedor.já ~e tinha implantado UJl1U

empresa fornecedora de energia eléctrica para iluminação
pública (1887), UIn estúdio fotográfico para retratos a luz
eléctrica (1893), tranvporte-, público", em carro eléctrico
(1895), e a energia eléctrica era produzida e utilizada para
iluminação e111\ árias fabricas da cidade e também era usa-
da em força motriz numa carpintaria ( ]895)

Ao publicar. em 1907, o", \eu", primeiros trabalhos no
domínio da Electrotecnia, o Doutor José Pedro Teixeira
punha ao di-por do", ~CLl\ alunos dois pequenos textos 17,
8], que, não \ isando qualquer aplicação indu, trial da elec-
tricidade, também não aprc-cntav UITI o tratamento mate-

D:
~O
...
'"-:r:

-

,
(Y)
Ln
(Y)

o .
Z
,

W
O
C§-u-Q:::
I-
Uw
_j
w

77



m
Imn
-1:;a-n-
~o
m...
z
o

W
Vl
W

~:;a
no

78

manco intcnvix o que a formação c a\ anteriores publica-
çõe-, do autor poderiam sugerir. Ja outros dois trabalhos
<ub-cquentc-, [9. 101 apresentam U1l1 tratamento e LIma e,,-
crua provimo do que então \C adoptav a nos trabalhos de
Mecânica Racional.

A pav-ugcm de Hill século "obre o inicio do ensino da
Electrotecnia na Academia Politécnica do Porto torna-se
pretexto para urna anál i\e da- pu b Iicuçõe-, que nev-e do-
muno o Doutor Jo-c Pedro Tciveira efectuou.

o autor

Jo-é Pedro Teixeira (1857-19'5) realizou o seu Acto de
Conclu-õe- Mazn,i-, na Faculdade de Matcmáuca da Uni-c
\ er-idade de Coimbra. A <ua div.ertação inaugural do Acto
intitula. a-se "EHUdo\' Sobre Funçô« ..\ Duplamente Per/o-
dic a v de Primeira ( Se eunda Espécie " e foi publrcada em
1888.

Depor- da realização dev-a prox a de doutoramento. pode
concorrer a Ul11 lugar na Secção de Matemática da Academia
Politécruca do Porto. Para o concut-o de provas publica- ela-
borou ern 1889 UI11adissertação inntulada "Estado Sobre as
Funções Duplamente Pcriôdicas de Terceira Espécie".

Evtas dua- publicuçõe-, apresentam um trabalho de in-
vestigação (e-tudo) sobre a teoria das funções duplamente
periódica". as-unto que vinha recebendo contributos de
vário- inv evtigadorcs da Análise Maremárica - Abel.
Jacobi (1835). Appell (1882) e Biehler (1879) - e que se
integrava no desen vol vi mente da Teoria das Funçõc-,
Elípticas. São textos que apresentam UJ11 tratamento tcon-
co dos as ...unto . C0l11 uma escrita esquemática, rica de ex-
pressões matemáticas mas pobre de comentários. que quan-
do existem são de mera ilustração erudita.

Apesar de só ter sido nomeado Lente Substituto de
Matemática em 1891. continuou a realizar trabalhos de
investigação. que foi publicando corno artigos no Jornal
de Ciências Matemáticas e A <tronómicas. de que cru
director o Prof. GOll1eS Teixeira. e no Jornal da- Ciências
Matemáticas. Físicas e Naturais. de Lisboa. Ate IR95
surgem artigos sobre as funções elípuca-, ( IX90 e IH93).
a c e r c a do \ n Ú01e r o ~ de B e r no u I l i (I R9 3). sob r e a
transformação de funções periódicas (1893) e um novo
método de desenvolvimento de determinantes (1894).

Quando, em ] 895. é eleito "ócio correspondente da Real
Academia de Ciências de Lisboa. todos o') seus trabalhos
serão analisados pela Secção de Ciências Maternática-, da
Academia no acto de candidatura, tendo <ido aprovado U111

parecer redigido por Francisco da Fonseca Bcncv idev.
Nesse parecer é notado que os trabalhos apresentados

- "estudos de alta matemática, cxcluxi vamcnte tratados
sob o ponto de vista especulativo, completamente fora do
campo das aplicações" - têm um diminuto tipo de leitores,
mas deles é realçado o "merecimento intríscco" , c. por isso.
c "pelo espírito. do culto das mais elevadas concepções
matemáticas, que revelam no seu autor", é recomendada a
admissão do candidato [111. Assim, foi eleito sócio COITC\-

pondentc da Academia cm Abril de 1X95.

Pro! José Pedro Teixeira

•

Ne-ta época extuva em plena afirmação internacional a
secção de -laternarica da Academia Politécnica do Porto.
atruv c-, dos trabalhos e da acção do Prof. Francis co Gorne
Teixeira (1851-1933) 112J: OS muitos trabalho' publica-
dos. os prémios ganhos e o reconhecimento internacional
alcançados por este distinto matemático realçaram muito
o prestígio da Academia Politécnica do Porto. de que era
Director desde 1RX6.

Nevte contexto académico. o Doutor José Pedro Teixeira
é reconhecido "no ensino das ciência exactas". e conside-
rado "excepcional pela sua inteligência superior e pelo ...eu
altíssirno valor docente" [121.

Mas a vida da Academia Politécnica do Porto continua-
va na procura da realização de um ensino que conjugasse
os preceitos do seu criador - "plantar no pai- as ciências
industriais" - com o interesse dos alunos. que já não
Ireque ntuv um o "Curso de Comércio.". e corn o
dcsenv olvirnento das Ciências - cujo estudo <c impunha
corno um fim em si n1eS010. Surgem, por isso. eH1 I~95,
propostas do Concelho Escolar para UI11a reorganização da
Academia. incluindo a rev isão do-, plano- de c-tudo l] 31.

En1 Outubro de 1897 o GlH erno, por decreto. criou a
cadeira de Tecnologia Industrial. e definiu Ul11 programa
com o ensmo da Electrotecnia e das lndú-trias Qurmicas,
mas logo no dia 4 de Nox ernbro iniciou-se o ensino desta

"-

cadeira apcna-, com UJ11 programa anual de Electrotecnia,
tendo com lente o Doutor Jose Pedro Teixeira (141.

As Publicações

De IH97 A 1911, o Doutor Jo~é Pedro Teixeira ~êní o
Lente da Cadeira de Tecnologia Industrial, Depois. em
1911. quando foi criada a Universidade do Porto. a Facul-
dade de Ciências e uma Escola de Engenheiros anexa àquela
Faculdade. o Doutor Jose Pedro Tcixciru regeu até 19 15~l1
cadeira de Llectricidudc Aplicada-Electrotecnia. que L~~ta-

va integrada no Curso de Engenheiro- Civis Industriais.
É durante este penedo que o Doutor José Pedro Teixeira

elabora quatro trabalhos no domínio da Electrotecnia.



o "Sobre o Campo Magnético Girante Devido às Cor-
rentes Polifâsicas"

Este pequeno artigo. que o autor classifica corno nota.
apresenta uma generalização a um <i-tema polifávico C0l11

UIl1 numero de faxe-, qualquer do metodo para obtenção da
exprevsão de um campo magnétco girante bipolar. C0l11 urna
velocidade angular igual à pul-ação das correntes polifásicas.

A obtenção de um campo magnético girante a partir de
um sistema difavico de correntes alternadas tinha sido apre-
sentada por Galileo Ferraris em 1888 COI110 U111 trabulho
efectuado em ]885. e cm 1893 este professor apresentou
as condições a que dev e obedecer a distribuição no e\paço
de um si-terna de v arius (111) corrente-, e-fasada-, no tempo
de 11111determinado ângulo para obtenção de UI11 campo
girante. A obtenção de um campo girante a partir de U111

sistema trifásico tinha sido apresentada por Nikola Tesla
em 1887 num pedido de patente para aperfeiçoarnenro-, na
transrni <são de energi a eléctrica.

No trabalho do Doutor José Pedro Teixeira apenas so-
bressai a aplicação a um problema electromecânico -
movimento de um campo magnético criado por uma deter-
minada distribuição espacial de correntes eléctricas alter-
nadas esfasadas no tempo - do método de análise. npico
da Mecânica. que consiste na decompovição de um 1110vi-
mento segundo duas direcções perpendiculares: "para achar
o campo resultante. bastará achar as sornas dos campos
componentes sobre duas rectas perpendicularev". Antes,
porém, tinha chamado a atenção para a contagem do tem-
po a partir "de uma origem convenientemente escolhida
para que ~e elimine da fase o ângulo de colagem",

Depois, a escrita das expressões para a intensidade do
J campo magnético e a aplicação de um conjunto de propri-
edades trigonométricas conhecidas permite-lhe chegar à
conclusão que "o campo resultante tem um \ alor constan-
te e igual a 111H/2 e um mox imento uniforme cuja veloci-
dade é igual à pulsação".

No último parágrafo de-te artigo escrev e apenas que "fica
assim generalizado o teorema relativo ao" campos electri-
tos. hoje muito em voga no transporte de energia"!

O "Nota Sobre a Distribuiçâo a Intensidade Constante
de !vI. Bouclie ror"

"E uma pequena Nota de três páginas, onde ~e apresenta
urna generalização do caso contido num texto de P. Janet
r] 5 J sobre a aplicação das Leis de Kirchhoff em corrente
alternada. Utilizando um tratamento próprio. determina a~
condições de distribuição a intensidade convtante da
corrente eléctrica. mas considera que o distribuidor. ligado
aos terminais de uma bobina que e\tá crn <éric COll1 um
condensador, alimenta receptores que além de revi-téncia
eléctrica possuem indutância (Fig. 2).

Aspectos marginais, mas mteressantes. de-te trabalho
, são a notação simból ica utilizada para as grandezas alter-
nadas - o xirnbolo da grandeza entre parêntesis recto-, (aná-
loga à notação de P. Janet) - e a utilização da letra minús-
cula i corno representação da unidade imaginária pura. o
que. sendo habitual no trabalho de Matemática. imediata-

N B

L

Fig. 2 - Esquema de um distribuidor,

mente cria confusão com o simbolo da intensidade de cor-
rente eléctrica nos terminais A ou B do alternador neste
trabalho de Electrotecnia.

Grande parte do trabalho consiste na determinação, C0l11

uma apresentação do Autor. do resultado obtido por P. Janet
- se for satisfeita a condição de ressonância do circuito
verifica-se que a intensidade da corrente eléctrica no dis-
tribuidor é independente da resistência eléctrica dev-e ramo
do circuito [15]. Apenas o tratamento das expressões sim-
bólicas é feito substituindo a resistência pela impedância
complexa do circuito.

A parte original do trabalho do Doutor Jové Pedro
Teixeira consiste na demonstração de que "o aumento ou
diminuição do número de receptores no distribuidor não
altera a intensidade da corrente que nele circula: 111asalte-
ra a intensidade da corrente na bobina". porque esse valor
depende da impedância do circuito do distribuidor. No fi-
nal chama a atenção para "os surpreendentes fenómenos
que se p o d e ln o b t e r c o 111d i~P o si ç õ e s ad e q IIa das de
indutâncias e capacidades [ 161. nas distribuiçôes por cor-
rentes alternadas ".

Da leitura deste trabalho. apresentado C01110 "a primeira
de uma série de notas" desti nada IIao" al uno- do curso ele
engenharia industri al da Uni \ ersidade do Porto". e que
acabou por ser a única, sobressai a forma clara C0l110 é
interpretada a utilização do método simbólico no estudo
dos circuito- eléctricos em corrente alternada: "como as
leis das correntes contínuas são aplicáveis aos valores ima-
gináno-, das grandezas análogas respeitantes às correntes
alternadas .... " [8].

Os dois trabalhos referidos. que são pequenos exer-
cícios analíticos sobre dois problemas de Electrotecnia,
estão perfeitamente enquadrados no tipo de artigos que
nessa época eram publicados por investigadores por-
tugueses.

Já as duas publicações subsequentes, embora se in-
sirarn num me<:;JTIOtrabalho de investigação. traduzem
fielmente a capacidade intelectual do seu autor e
exprimem a influência da sua formação em rnatemáti-
ca no tratamento de problemas fundamentais da
Electrodinâmica.

'"O "A Atracção do Angulo e as Leis de Biot e Savart"

Neste artigo é deduzida a expressão para a acção exercida
por um ângulo de J11a\\a\ rectilíneas indefinidas sobre um
ponto da bisvectriz por dois métodos: Teoria do Potencial
aplicada à atracção do ângulo c directamente. Depois é feita
uma análi-,e <obre o comportamento das expres: ões com a
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\ ariaçâo dos parâmetros. Na parle final. O~ resultados xâo
confrontado-, com o trabalho experimental de Biot e Savart
para a força exercida por urna corrente eléctrica indefinida,
rcctilmea e angular. <obre urna mu-sa magnética situada a
UIHa divtância finita. e C0111o comportamento de um vistcma
cvtático de caruas clectrica-, com a mesma topologia 191.....

o "AAtracção do Triângulo Isósceles ea Leide Laplace ti

Este artigo, que fOI publicado numa rev I\ta dos c-tudan-
te\ da Unix ervidadc 00 Porto. é o ruais exclareccdor sobre
a 1110tl\ ação e 0\ fundamento-, de lodo o trabalho de inv c\-
tigação, porque apresenta uma introdução didáctica. No cor-
po do artigo deduz urna formula para a atracção do triân-
auto i-o-cele-, com o objectix o de. atrax C\ dela, poder rca-....
lizar U111é1\ erificação experimental das lei-, da acção elcc-
tromagnetica que não e-reja fundamentada na- lei-, fí\lca\
em \ erificação. Depois de feita a dedução. que e acornpa-
nhada de con-ider açãoe-, pernncntev, m.r-, di-perviv <1\. o
que torna a leitura do texto difícil. o Autor deixa a experi-
mentação para 0\ evtudantc-, ("a mocidade estudio-u").
embora \e Interrogue: "onde poderão reuhvar-ve cxpcnên-
CIa\ tão delicadas. "e nós \ 1\ ernos hoje num mar de clec-
tricidade que tudo perturba) ... " [ )OJ.

Corno evte-, doi-, artigos \e in-crem num me\1110 traba-
lho de mv e-tigação. poderão <er analivado-, em conjunto.

A motiv ação para a realiz ação de-te trabalho de Investi-
gação é aprevcntada na primeira parte da segunda cornuni-
cação ( 10]. e revulta de urna leitura da revenha hivtoricu
que J. Bertrand apresentou no \eu li\ ro 117] para o proce--
so de estabelecimento das fórmulas de Biot e Savart relati-
va à acção de urna corrente eléctrica indefinida. rectilínea
ou angular. sobre urna mav.a magnéuca. A de-coberta
des ..as fórmulas resulta de um proccv.o de e .perunentação
laboratorial. de interpretação do- revult.ido- e de crínca
feita por outros ffsicos (Laplace c Savary) sobre a\ con-
clusões apreventadas. que gerou um proccv.o de aproxi-
mação, findo o qual <e obteve a Lei elementar de Biot e
Savart e a Lei de Laplace. Corno numa primeira análise fOI
estabelecida uma expressão para a corrente rccti íínea
Indefinida, e depois de criticada foi rev l"1ta atrave-. da ex-
presvão para urna corrente angular indefinida. o Doutor José
Pedro Teixeira caracterrzou as dua-, cxprevvõe-, ncvta-,
publicações. respecti varnentc corno a pri mcira e a scgun-
da Lei de Biot e Savart.

Apesar da universal aceitação dos revultados, considera
o autor que se tornava necessário obter um método de vc-
rificação que não esuvevse fundamentado nas lei-, em C\-

tudo, como era o caso da montagem laboratorial que LIsa
um galvanómetro para medir a intensidade da corrente cléc-
trica. Havia também que evitar as influências nefastas do
magnetismo tcrrevtre e da influência do-, condutorev clcc-
tricos de ligação do circuito a fonte de alimentação.

No primeiro trabalho publicado 19], sobre a atracção u.o
ângulo e as leis de Biot e Savart, o autor, ha\eando-\.e (11-
rectamente no-, trabalhos de H. Poincaré sobre a Teoria cio
Potencia], deduz. de urna forma rápida e demonstrando um

p A

I -------p
9o - - -
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Fig. 3 - Configurações de cálcu lo do potencial.

bom domínio dos métodos da Geometria Analítica. a ex-
prcvsão do potencial newtoniano para um ponto do espaço
a urna distância determinada e situado sobre a bissectriz
de urn ângulo cujos lados estão carregados de um agente
que obedeça à lei da gravitação e possui densidade cons-
tante. c do potencial logarftrnico da ma sa dupla colocada
no vértice do ângulo (Fig. 3): e deduz também. que "o po-
tenciaI newtoniano da recta num ponto exterior é igual ao
potencial logarftrnico no rnevmo ponto da massa dupla si-
tuada no pé <1aperpendicular tirada desse ponto à recta"
(resultado já anteriormente apresentado por H. Poincaré).

Depoi-. de apre sentados estes re. ultados. deduz "do
mcvmo modo" o potencial de UOl triângulo isósceles num
ponto da biv.cctriz do ângulo formado pelos lados iguais.

Na sequência do trabalho deduz ainda a expres ão da
atracção do ângulo por um método directo. que mais não é
do que a aplicação de método- geométricos na determina-
ção devsa exprevsão. Ma, agora. corno a forma obtida é

, .
função de ângulos definido. na con trução geometnca em
que se baseia a dedução apresentada. faz urna análise da
atracção para valorev especiais dessc-, ângulos.

Na-, concluvõe- retiradas da análi-e das diferente- e '-
. - , -prcvvõc- obtidas encontra suuaçoe-, COn1Un\ a\ exprevsoe

aprcventada-, para a LeI de Biot e Savart no liv ro de J.
Bertrand. MJ~, para i\\o. faz um exercício de aproxima-
ção do CIrcuito clectnco rectilineo indefinido a um vi-te-
ma de cargas clectncus m-tuntunearnente tomado evtático....
e exercendo a \1I~1accào <obre urna carga eléctrica (I): cla-
ro l)UC apcna- consegue obter confirmação para a amplitu-
de da acção. ma- não para a -ua direcção. Deste trabalho
não retira conclu-õe-. nem qualquer opinião sobre as rela-
ções hoje definida- corno Lei de Coulomb e Lei de Laplace.

No te \ to contido na pcnu ltima publ icução referida [9 J.
que tem urna evtruturu muito própria, o autor divulga o ~eu
conhecimento 111a\. dificilmente comunica a\ \U~h ideias
ou evtabelcce UI11 método de análi-,e: também não apoia ou
compromete as te,e\ cvpresva-, por J. Bertrand no liv ro
411C -erv e de aporo ao \CU e-tudo 1171, _

No segundo trabalho publicado [I O). sobre a atracçao
do triângulo i-ovcelc-, c a Lei de Laplace. para além da
introdução onde \50 aprcvcntudu- é.l\ rnotiv açõc\ de toda a
inv cstigação, vão \er dedu/idas exprcvsõcs para a acção
de diverxas topologiax lineares de corrente eléctrica sobre
tuna carga magnét icu, de forma a naturalmente <urgir a
exprevsão para a acção de um triângulo i\6\L'ek~ de COITen-
te sobre urna carga magnética colocada na bisscctri« do l

ângulo entre 0\ doi" lados iguais. É cvtu expressão final que
xcrvira para a verificação experimental da regra de Ampere
e da Lei de Laplace. Existe i.l\\inl 11111pnK'C\\O repetitivo
que envolve ainda a dedução da expressão da acção para



, distribuições análogas de cargas electrostáticas. e que pre-
para o leitor para a dedução. baseada na regra de Ampere, da
expressão final para a acção electromagnética do triângulo
isósceles. Note-se que também já tinha sido estudado este
problema pelo método do potencial na publ icação anterior
19] e que o autor recorre a sistemas de unidades adaptados
para obter fórmulas literais iguais nas expressões.

A verificação laboratorial da expressão não é feita. res-
I tando apenas o comentário do autor sobre as dificuldades

." .. -prevrsivers para a sua execuçao.
,-

E difícil encontrar nestas duas publicações interesse ci-
entífico ou pedagógico, principalmente quando
confontradas C0l11 a época de desenvolvimento da
Electrotecnia em que são realizadas e com toda a simplici-
dade e clareza que a utilização do Cálculo Vectorial no

i tratamento destes problemas iria permitir [8].
I Para além destas publicações no âmbito da Electrotecnia.
o Doutor José Pedro Teixeira ainda apresentou outras pu-
blicações de Matemática, essencialmente nos Congressos
da Associação Luso-Espanhola para o Progresso das Ciên-
cias em que os professores da Universidade do Porto tive-

, ram especiais responsabilidades executivas: no Porto em
1921 e Salamanca enl 1923.

Das restantes publicações do Doutor José Pedro Teixeira
. parece-nos esclarecedora uma [9], que foi efectuada tam-
o bérn nos Anais Científicos da Academia Politécnica do
Porto em 1915. Trata-se de um trabalho no âmbito da Físi-
ca Matemática, cadeira de que se tornou lente proprietário
em 1911, e apresenta um conjunto de estudos "Sobre as
Séries de Potenciais". O trabalho é realizado a partir de

I

; ideias retiradas do tratado de H. Poincaré e inclui algumas
I demonstrações que tinham sido propostas aos seus alunos
e por estes realizadas, conforme está referenciado em vá-
rios momentos da publicação. Mas, encontrando-se os alu-
nos identificados [20], verifica-se que o Doutor José Pedro

: Teixeira ensinava e escrevia para os melhores alunos do
curso. Mesmo quando estes eram pessoas com elevadas
qualidades intelectuais. este professor acabou por escre-

~ver textos cujo interesse científico ou pedagógico não ul-
I trapassou o momento da publicaçãol. ..

Síntese
,

o centenário do Início do Ensino da Electrotecnia na
Academia Politécnica do Porto provocou urna análise das
publicações efectuadas pelo Doutor José Pedro Teixeira
no âmbito da cadeira de que foi lente proprietário durante
treze anos. Da análise desses textos verifica-se que a influ-

; ência da formação deste professor no âmbito da Matemá-
tica, a forma especulativa e elevada COIn que tratava os
diversos assuntos e uma forma de escrita que era dirigida a
um grupo seleccionado de leitores se traduziram por qua-

I tro publicações que, próprias da sua época, não tiveram
influência no posterior desenv olvimento alcançado pela
Electrotecnia no âmbito da Uni versidade do Porto, nem ao
ensino dexsas matérias na Faculdade Técnica e depois na
Faculdade de Engenharia. nem na consequente acção ~o-

bre a Economia Nacional que os Engenharia. Electrotéc-
nicas aí formados tiveram. fi
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